


Rep en s a n d o  rec u rs o s

Há  u m a  c re s ce n te  co n s c i ê n c i a  co l e t iva  s o b re 
a  e s c a s s e z  d e  re c u rs os  e  a  n e ce s s i d ad e  d e  u m 
us o  c ad a  ve z  m a is  i n te l ige n te  e  p rove i tos o  d os 
m ate r i a is . O  te m a  e st á  n a  o rd e m  d o  d i a  e  n a  pau t a 
mu n d i a l , fo r te m e n te  p re s e n te  n os  O b j e t ivos  d e 
D e s e nvo lv i m e n to  Suste n t áve l  ( OD S ) , e st ab e l e c i d os 
p e l a  O rga n i z aç ão  d a s  Naç õ e s  Un i d a s  ( ON U ) .

O  Jap ão  é  u m  d os  pa í s e s  e sp e c i a l m e n te  a l i n h ad o  e 
e ngajad o  co m  a  c aus a . 

A exp osição  Pr inc íp ios  jap one se s:  de sig n e  re cursos 
pro c ura apre sentar  exemplos  de  g rande s  inovaçõ e s  no 
c amp o d o de sig n , real iz adas  p or  cr iadore s  jap one se s 
em  bus c a de  um melho r  aproveitamento de  re cursos  e 
maté r ias  e  de  um meno r impac to no meio  ambiente .

S e  e s s e s  p r i n c í p i os  s ão  f u n d a m e n tos , a  ba s e  d e s s e s 
o b j e tos , t a m b é m  evo c a m  a  p e rce p ç ão  d os  p r i m ó rd i o s , 
d e  t a n t a s  p ro du ç õ e s  t rad i c i o n a is  q u e  j á  l evava m  e m 
co n si d e raç ão  e s s a s  p re m is s a s . E s s a  co n s c i ê n c i a  e st á 
e n ra i z ad a  n a  c u l t u ra  jap o n e s a , q u e  t a n to  va l o r i z a  o 
re sp e i to  à  n a t u re z a .

A  i n sp i raç ão  pa ra  a  m ost ra  n a s ceu  d a  f i l os o f i a 
m o t t a i n a i  –  j u n ç ão  d o  vo c ábu l o  d e  o r ige m  bu d ist a 
“ m o t t a i ” , q u e  s e  re fe re  à  e s s ê n c i a  d a s  co is a s , co m  a 
pa r t í c u l a  ‘ n a i ’ , q u e  i n d i c a  n e gaç ão  n a  l í ng u a  jap o n e s a , 
e  q u e  p re ga  o  “ n ão  d e sp e rd í c i o” . O s  jap o n e s e s 
cos t u m a m  us a r  e s s a  ex p re s s ão  q u a n d o  a lgo  a i n d a 
p o d e  s e r  ap rove i t ad o  d e  a lg u m a  m a n e i ra . 

E s s e  co n ce i to, p o r é m , n ão  e st á  l i m i t ad o  ao 
d e sp e rd í c i o  m ate r i a l . E l e  p re z a  p o r  u m  m e l h o r 
us o  d os  re c u rs os  d isp o n í ve is , m a s  t a m b é m  p o r  u m 
g ra n d e  c u i d ad o  co m  re l ac i o n a m e n tos  p e s s oa is , co m  a 
n a t u re z a  e  m e sm o  co m  o  te m p o.



O s  o b j e to s  d a  e x p o s i ç ão  p o d e m  s e r  e n te n d i d o s  e m 
d i s t i n t a s  c a te go r i a s . Há  s o l u ç õ e s  q u e  p o s s i b i l i t a m  o 
u s o  m á x i m o  d e  a l g u m  m a te r i a l , c a s o  d a  p ra n c h a  d e 
s u r f  A l a i a  fe i t a  d a  m ad e i ra  d a  m e s m a  á r vo re  d a  q u a l 
a  l ac a  –  u s ad a  c o m o  i m p e r m e ab i l i z a n te  -  é  e x t ra í d a , 
ap rove i t a n d o  a  p l a n t a  p o r  c o m p l e to. Aq u e l e s 
c r i ad o s  a  p a r t i r  d e  d e j e to s , p e n s ad o s  p a ra  re s o lve r 
p ro b l e m a s  d e  l i xo  e  d a n d o  v i d a  n ova  ao s  re s í d u o s , 
c a s o  d o  c o n c re to  fe i to  a  p a r t i r  d e  re s to s  d e  c o m i d a . 
O u  a i n d a  aq u e l e s  q u e  s ão  c r i ad o s  p a ra  s u b s t i t u i r 
o u t ro s  m e n o s  s u s te n t áve i s , c a s o  d o  ny l o n  fe i to  d e 
m a m o n a  e  m i l h o  c o m o  s u b s t i t u i ç ão  ao  ny l o n  o b t i d o 
a  p a r t i r  d e  p e t r ó l e o.

I n te rc a l ad os  co m  i n ovaç õ e s  te c n o l ó g i c a s  e  e st é t i c a s 
co n te m p o r â n e a s , e st ão  p re s e n te s  a lg u n s  exe m p l os 
t rad i c i o n a is , re fo rç a n d o  a  l o ngev i d ad e  d a  p re s e n ç a  d o 
co n ce i to  d o  m o t t a i n a i .

O  a r roz , ba s e  d a  a l i m e n t aç ão  jap o n e s a , m a rc a 
fo r te  p re s e n ç a  l o go  n a  e n t rad a , co m  a  o b ra  d e 
I k uya  Saga ra , q u e  u t i l i z a  a  pa l h a  d e s s e  g r ão 
pa ra  a  co n st ru ç ão  d e  t rad i c i o n a is  te l h ad os , e m 
t é c n i c a  m i l e n a r  jap o n e s a  c h a m ad a  kayabu k i . 
Apa re ce  t a m b é m  n o  te c i d o  o b t i d o  a  pa r t i r  d o 
d e s e nvo lv i m e n to  d e  te c n o l o g i a  s o f ist i c ad a  e  a r ro jad a 
e  e m  ba n q u e t a s  fe i t a s  d e  a r roz , s e r rage m  e  j u t a  d e 
Kosu ke  A ra k i .

Q u e  o  e sp í r i to  m o t t a i n a i  s e ja  i n co r p o rad o  c ad a 
ve z  m a is  p o r  to d os  e  q u e  a  c r i at iv i d ad e  s i r va  pa ra 
i n sp i ra r  e  bus c a r  s o lu ç õ e s  n e ce s s á r i a s  e  p e r t i n e n te s . 

Na t a sh a  Ba r z a g h i  G een en

Cu ra d ora  d a  exp o si ç ã o  e  D i reto ra  Cu l t u ral  d a 
Ja pa n  Hou s e  S ã o  Pa u l o





Mo t t a i n a . i  勿体無い:  
u m a  q u a l i d ad e  a  ap re c i a r

Com uma nova palavra, um novo coração. Juntamente 
com o budismo int ro duzido no século VI, concep çõ es 
exteriores começ am a p enet rar, primeiramente ent re as 
gentes aristo crát ic as, e  a  se amalgamar a exp eriências

nat ivas conforme se espraiam, sempre p ermeando-se de 
mudanç as no temp o. Motta , substant ivo comp osto dos 
ideog ramas que denotam “ne gar”  e  “corp o”, veio com o 
sent ido búdico de “o corp o [valor, c aráter]  verdadeiro 
das coisas” , a  indic ar a imp or tância de to dos os seres, 
animados ou inanimados, que compõ em o mundo.

Com a conexão da part ícula nai que indica negação, 
mottainai muda de categoria gramatical e se torna 
um qualificat ivo, a significar “perder o corpo [valor, 
caráter] verdadeiro das coisas”, e sua significação sofre 
mudanças culturais. A começar por “ser inconveniente 
para os kamis, budas e pessoas importantes, não 
ent regar o devido” (em obra anônima Relatos da rebelião 
Meitoku, 1392-1396, primeira das narrat ivas de guerra, 
como pacificação de espíritos). Passa a ter sent ido de 
“ser inconveniente, f icar em dívida com alguém, ser 
demais” (exemplos em peças curtas cômicas kyōgen, 
século XVII~). Encont ram-se regist ros, por exemplo, 
com o sent ido de “ ter aparência de se dar ares de grande 
respeito; ser arrogante (como em obras de Ihara Saikaku, 
1686); ou o de “ ter a aparência, conhecer o peso das 
coisas (no pincel de Chikamatsu Monzaemon, 1715).

F i n a l m e n te , a l c a n ç a  o  s e n t i d o  m a is  co n h e c i d o 
a t u a l m e n te  d e  “ s e n t i r  p e n a  p e l o  re su l t ad o  i nú t i l 
d e  n ão  s e  te r  co n s e g u i d o  fa z e r  b r i l h a r  o  va l o r  d a s 
co is a s  [ d e sp e rd i ç a r ] ” . Um  o b j e to  q u e  a i n d a  p o d e  s e r 
u t i l i z ad o  é  m o t t a i n a i  q u e  s e ja  d e s c a r t ad o. Ga st a r  o 
te m p o  t aga re l a n d o  é  m o t t a i n a i . As si m  t a m b é m  o  g r ão 
d e  a r roz  aba n d o n ad o  n a  t ige l a .



Sab er qu ando ou o que é “desp erdício” , ent retanto, nem 
sempre é fáci l . Uma p essoa p o de ser julgada mottainai 
para se c asar com out ra (p or lhe ser em muito 
sup erior);  p o demos ut i l izar palavras mottainai  em 
relação a out ra (elo giá-la em demasia) . Conhecer o valor 
das coisas, apreciá-las, cultuá-las mas valorizá-las  em 
excesso p o de ser observado nos tsukumo-gami 付喪神 
(objetos domést icos animados) , um t ip o de yōkai  妖怪
(demônio, fantasma, aparição, esp ec t ro, ser  fantást ico) 
que assombram existências ap e gadas. Uma reverência 
sup erlat iva p or objetos p o de ser observada no culto 
a espadas, t igelas de chá, pincéis  de c al ig rafia , c aixas 
variadas, guarda-chuvas, quimonos, b onec as, t rens…

E m  mu i t a s  fo r m a s, u m a  at i t u d e  m o t t a i n a i  s e  m ost ra 
co m o  hu m i l d ad e  o n to l ó g i c a  pa ra  co m  os  p ro b l e m a s 
a m b i e n t a is . D e p o is  d o  d e s a st re  d e  Fu k ush i m a , 
co l o c a m- s e  d e  m o d o  mu i to  c l a ro  d e s a f i os  co m o  os 
d e  a l i m e n t aç ão, a r, ág u a , e n e rg i a  at ô m i c a . Da í  q u e  o 
m ov i m e n to  a m b i e n t a l  te n h a  su rg i d o  co m o  re su l t ad o 
d e  u m a  i n dus t r i a l i z aç ão  ex ce s s iva  e  s e lvage m . 
At i t u d e s  q u e  co n si d e ra m  s o lu ç õ e s  q u e  m i n i m i z e m 
o  us o  m o t t a i n a i  s e  l iga m  pa ra  co m bate r  a  p o lu i ç ão, 
a  d e st ru i ç ão  co n e c t ad a  co m  d e j e tos  d a  i n dúst r i a  d e 
m e t a is  p e s ad os . O  c a r m a  d os  re s í du os  re c a i  s o b re  n ós , 
p o is  e st a m os  f u n d a m e n t a l m e n te  co n e c t ad os  nu m a 
re d e  i n te rd e p e n d e n te  d e  c aus a l i d ad e  co m  t u d o  q u e 
ex iste  fo ra  d e  n os s o  co r p o.

O  q u a l i f i c at ivo  m o t t a i n a i , p o r t a n to, t ra z  à 
co n s c i ê n c i a  co n te m p o r â n e a  a  n e ce s s i d ad e  d e  n os 
co n e c t a r m os  ao  a m b i e n te  d e  u m  m o d o  hu m i l d e  e 
re sp e i tos o, s e m  d e sp e rd í c i os , at r i bu i n d o  o  d ev i d o 
va l o r  a  to d a s  a s  m at é r i a s , nu m a  i n te r p re t aç ão 
a n i m í st i c a  d e  n ova s  e co l o g i a s .

Ma d al en a  Na t su ko  Ha sh i m o to  C ord a ro
D o cen te  s en i or  d o  P ro g ra m a  d e  Po ét i c a s  Vi su a i s 
d a  E CA / USP





3/dezembro/2024 – 4/maio/202

Japan House São Paulo
Av. Paulista, 52

Entrada gratuita
Terça-feira a sexta-feira 
das 10h às 18h
Sábados, domingos e feriados 
das 10h às 19h
Segunda-feira | FECHADA

#PrincípiosJaponeses 
#MottainaiNaJHSP

A exposição conta com Libras, obras táteis e 
audiodescrição como recursos de acessibilidade.


